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BUNDESGERICHTSHOF

IM NAMEN DES VOLKES

V III  ZR 170/79 URTEIL Verkündet am
12. Mai 1980
M ückenhausen, 
J u s t i z a n g e s t e l l t e  
als Urkundsbeamter 
der Geschäftsstelle

in  dem R e c h t s s t r e i t

d e r  Firm a eG, v e r t r e t e n  durch  ih r e n  V o rs tan d ,
d i e s e y j g r t r e t e n  d u rch  den 1 . V o rs itze n d en  H an s-P e tg r

B ek lag ten  und R e v is io n s k lä g e r in ,  

-  P ro z e ß b e v o llm ä c h tig te r :  R ech tsan w alt D r.
und
S ie g f r ie d  Kof

-  P ro z e ß b e v o llm ä c h tig te  
I I . I n s t a n z :

■  in  P̂ 

N e b e n in te rv e n ie n t, 

R ech tsan w älte

g e g e n

den Rechts a n w a l t  D r. Joachim  K il^ B I, B B H a l l e e  4 0  in  
H a f l I P  S t  a l s Konk u rs v e rw a lte r  Über das Vermögen d e r  
Firm a sb  W  V i "  GmbH & Co. KG, M M I i l  in

K läg er und R e v is io n s b e k la g te n ,

-  P ro z e ß b e v o llm ä c h tig te r :  R ech tsan w alt Dr
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Der V I I I .  Z iv i l s e n a t  des B u n d e sg e r ic h tsh o fs  
h a t  a u f  d ie  m ündliche V erhandlung vom 30. A p r i l  1980 
durch  den V o rs itz e n d en  R ic h te r  B raxm aier und d ie  
R ic h te r  W olf, M erz, T r e ie r  und D r. B ru n o tte

f ü r  R echt e rk a n n t:

Auf d ie  R e v is io n  d e r  B ek lag ten  w ird  das 
U r t e i l  des 5# Z iv i l s e n a ts  des H a n s e a ti­
schen  O b e r la n d e sg e r ic h ts  zu Hamburg vom 
2 . Mai 1979 au fgehoben .

D ie Sache w ird  zu r  an d e rw e iten  V erhand­
lu n g  und E n tsch e id u n g , auch ü b e r  d ie  
K osten des R e v is io n s v e r fa h re n s , an das 
B e ru fu n g sg e r ic h t zu rü ck v e rw ie sen .

Von R ech ts wegen

T a tb e s ta n d

Der
e r ö f fn e te n

" GmbH

K läg er i s t  V e rw a lte r  i n  dem am 13* Septem ber 1976 
Konkurs ü b e r  das Vermögen d e r  Firm a sb 
& Co. KG (G em ein sch u ld n e rin ).

D ie B ek lag te  s ta n d  m it d e r  G em einschu ldnerin  in  
G esch äftsv e rb in d u n g  und war von d i e s e r  e rm ä c h tig t wor­
den , d ie  zu ih r e n  G unsten f ä l l i g e n  R echnungsbeträge
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m i t t e l s  L a s t s c h r i f t e n  vom Konto d e r  G em einschu ldnerin  
beim Bankhaus D eH H H I & Co. (S chu ldnerbank ) ab z u ru fe n . 
Die G em einschu ldnerin  h a t t e  i h r e r  Bank auch e in en  e n t ­
sp rechenden  A bbuchungsauftrag  e r t e i l t .  D ie S ch u ld n er­
bank nimmt am L a s t s c h r i f tv e r f a h r e n  d e r  A brechnungs­
s t e l l e  d e r  Landes Z e n tra lb a n k  zu H aM H B  t e i l ,  nach 
d e ren  G esch äftso rd n u n g  d e r  A u sg le ich  d e r  e in g e re ic h te n  
P a p ie re  im A b rechnungsverfah ren  a l s  E rfü llu n g  im S inne 
des b ü rg e r l ic h e n  R ech ts  g i l t ,  e s  s e i  denn d ie  e in g e ­
r e ic h te n  L a s t s c h r i f t e n  w erden b i s  12 .00  Uhr des zw e iten  
a u f  den E in l ie f e ru n g s ta g  fo lg en d e n  G e s c h ä f ts ta g s  a l s  
n i c h t  b e z a h l t  zu rückgegeben . B ei N ic h te in h a ltu n g  d ie s e r  
F r i s t  g e l te n  d ie  e in g e r e ic h te n  P a p ie re  a l s  e in g e lö s t .

Am 3 . A ugust 1976 übergab  d ie  B ek lag te  i h r e r  Bank, 
d e r  S c h le sw ig -H o ls te in is c h e n  L a iH IB H H IiH H H H B b a n k  
(G läu b ig e rb an k ), d ie  e b e n f a l l s  M itg lie d  d e r  "H a^B H P V  

i s t ,  L a s t s c h r i f t e n  zum E inzug im Abbuchungs­
a u f tr a g s v e r f a h re n  (ohne E inzugserm äch tigungsverm erk) b e i  
d e r  G em einschu ldnerin  im G esam tbetrag  von 58 727 ,98  DM. 
S ie  e r h i e l t  den G egenwert ihrem  Konto am 4 . A ugust 1976 
g u tg e s c h r ie b e n . D ie G läu b ig erb an k  r e i c h t e  am
5 . August 1976 d ie  L a s t s c h r i f t e n  b e i  d e r  A brechnungs­
s t e l l e  H a ^ i B  s i n , d ie  S chu ldnerbank  v e rsa h  s i e  am
6 . A ugust 1976 m it dem S tem pelau fd ruck  Nam 5 . A ugust 
v o rg e le g t  und n ic h t  b e z a h l t " .  D ie L a s t s c h r i f t e n  wurden 
jed o ch  n ic h t  an  d ie  G läu b ig erb an k  a l s  E in r e ic h e r in  
zu rückgegeben .

Am 6 . A ugust 1976 b e a n tr a g te  d ie  G em einschu ldnerin  
d ie  E rö ffnung  des K o n k u rsv e rfah ren s . Das z u s tä n d ig e  Ge­
r i c h t  e r l i e ß  noch am Abend d ie s e s  Tages e in  a llg e m e in e s



-  4 -

V eräu ß eru n g sv erb o t nach  § 106 KO und b e s t e l l t e  den K lä­
g e r  zum S e q u e s te r .  D ie B ek lag te  e r f u h r  davon s p ä te s te n s  
am 7* A ugust 1976.

Am 16. A ugust 1976 b e l a s t e t e  d ie  Schuldnerbank  
das Konto d e r  G em einschu ldnerin  m it dem L a s t s c h r i f tb e ­
t r a g ,  wodurch s ic h  d e r  D eb e tsa ld o  des Kontos e rh ö h te . 
Noch nach  d e r  Z a h lu n g s e in s te llu n g  d e r  G em einschu ldnerin  
waren b i s  zum 13. A ugust 1976 Ü berw eisungen a u f  d eren  
Konto in  e in e r  Höhe e in g eg an g en , d ie  den L a s t s c h r i f t ­
b e t r a g  ü b e r s t i e g .

Der K läg er m eint*  d ie  B ek lag te  müsse den e r h a l ­
te n e n  Gegenwert d e r  L a s t s c h r i f t e n  an d ie  Konkursmasse 
zu rückzah len*  w e il i h r  d i e s e r  e r s t  nach  S te l lu n g  des 
K on k u rsan trag s und i h r e r  K en n tn is  h ie rv o n  z u g e f lo s se n  

- s e i .  E r h a t  d ie  B e fr ie d ig u n g  d e r  B ek lag ten  gemäß § 30 
N r.,1  F a l l  2 KO a n g e fo c h te n . Außerdem b e h a u p te t d e r  
K lä g e r , e n t h i e l t e n  d ie  L a s t s c h r i f t e n  D oppelzahlungen 
in  Höhe von 15 067 ,73  DM.

Der K läg er h a t  b e a n t r a g t ,  d ie  B ek lag te  z u r  Zah 
lung  von 58 727 ,98  DM n e b s t  4 % Z in sen  s e i t  dem 
10. A ugust 1977 zu v e r u r t e i l e n .

Der G e s c h ä f ts fü h re r  d e r  Komplementär-GmbH d e r  
G em einschu ldnerin  i s t  a u f  s e i t e n  d e r  B ek lag ten  dem 
R e c h t s s t r e i t  in  den T a ts a c h e n in s ta n z e n  b e ig e t r e te n .

u . Das L a n d g e ric h t h a t  d ie  K lage abgew iesen • Das 
B e ru fu n g sg e r ic h t h a t  i h r  u n te r  Z u b ill ig u n g  d e r  g e -  . 
f o r d e r te n  Z insen  ab 11 . A ugust 1977 s ta t tg e g e b e n .
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M it i h r e r  R e v is io n  s t r e b t  d ie  B ek lag te  d ie  W ieder­
h e r s te l lu n g  des U r t e i l s  des L a n d g e ric h ts  an* Der K läg er 
b e a n t r a g t ,  das R e c h ts m it te l  zu rückzuw eisen .

E n tsch e id u n g sg rü n d e

Die R e v is io n  h a t  E r fo lg .

I .  1 . a )  Das B e ru fu n g sg e r ic h t f ü h r t  a u s , du rch  
d ie  von d e r  B ek lag ten  vorgenommene E in re ich u n g  d e r  
L a s t s c h r i f te n  b e i  d e r  G läub igerbank  und d e ren  G u ts c h r i f t  
am 4 . August 1976 s e i  das Vermögen d e r  G em einschu ldnerin  
noch n ic h t  b e r ü h r t  w orden. Es habe s ic h  b e i  d e r  G u ts c h r i f t  
u n te r  V o rb eh a lt n u r  um e in e  K reditgew ährung durch  Bevor­
schussung  d e r  L a s t s c h r i f t e n  an d ie  B ek lag te  s e i t e n s  d e r  
G läub igerbank  g e h a n d e lt .  Die B ek lag te  habe e in e  B e f r ie ­
digung wegen i h r e r  F orderungen  im L a s t s c h r i f tv e r f a h r e n  
e r s t  durch  d ie  B e la s tu n g  des Kontos d e r  G em einschuld­
n e r in  b e i  d e r  S chu ldnerbank  am 16. August 1976 -  a ls o  
nach d e r  zu d ie s e r  Z e i t  d e r  B ek lag ten  schon b ekann ten  
Z a h lu n g s e in s te llu n g  d e r  G em einschu ldnerin  -  e r h a l te n .

b) Auch e in e  B e n a c h te ilig u n g  d e r  K o n k u rsg läu b i­
g e r  l i e g t  nach  A n s ic h t des B e ru fu n g sg e r ic h ts  h i e r  v o r ; 
denn u n s t r e i t i g  s e ie n  am 9 . und 13. August 1976 noch 
d ie  L astsch riftsu m m e ü b e rs te ig e n d e  Überw eisungen a u f  
dem Konto d e r  G em einschu ldnerin  e ingegangen , d e ren  E in ­
s te l lu n g  in  das K o n to k o rren t durch  d ie  Schu ldnerbank  
d e r  K läger h ä t t e  a n fe c h te n  und d e ren  A uszahlung e r
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h ä t t e  v e r la n g e n  können, wenn n ic h t  e in e  V errechnung 
m it den e in g e lö s te n  L a s t s c h r i f t e n  e r f o l g t  w äre .

2 . Die R e v is io n  m e in t, h i e r  s e i  k e in e  Verminde­
rung d e r  A k tiv -  u n d /o d e r  Vermehrung d e r  P assivm asse b e i 
d e r  G em einschu ldnerin  e in g e t r e te n ;  denn d ie  B ek lag te  
habe den i h r  s o f o r t  -  vo rsch u ß w eise  -  g u tg e sc h r ie b e n e n  
Gegenwert f ü r  d ie  von i h r  b e i  d e r  G läub igerbank  e in ­
g e re ic h te n  L a s t s c h r i f t e n  aus dem Vermögen d ie s e r  Bank 

* e rh a lte n *  Ih re  F o rd e ru n g en , d ie  ü b e r  d ie  Banken a l s  
G egenstand d e r ;L a s t s c h r i f t e n  z u r  Abrechnung g e s t e l l t  
worden s e ie n ,  w ären K onkursfo rderungen  gew orden. A ls 
so lc h e  h ä t t e  s i e  auch d ie  S chu ldnerbank  z u r  G e lten d ­
machung gegen d ie  G em ein sch u ld n erin  erw orben . D ie V er­
rechnung d e r  b e i  d e rS c h u ld n e rb a n k  noch zugunsten  d e r  
G em einschu ldnerin  nach  d e ren  Z a h lu n g s e in s te llu n g  e in ­
gegangenen G u ts c h r i f te n  im K o n to k o r re n tv e rh ä ltn is  
h ä t t e  d e r  K läg er n i c h t  hinnehmen, m üssen.

II*  1 . D ie B e k lag te  h a t t e  zu n ä c h s t am
4 . A ugust 1976 m it d e r  G u ts c h r i f t  des G egenw erts d e r  
von i h r  e in g e re ic h te n  L a s t s c h r i f t e n  e in e n  K re d it  vön 
i h r e r  Bank, d e r  G läu b ig e rb an k , e in g e rä u m t>e r h a l te n ,  
zu d essen  Deckung d ie  L a s t s c h r i f t e n  d ie n te n ,  wobei 
d ie  ih n en  zugrunde l ie g e n d e n  F orderungen  d e r  B eklag­
te n  nach  den A llgem einen  G esch äftsb ed in g u n g en  d e r  
Banken a b g e tr e te n  w aren - (N r. 44 AGB d e r  Bänken -  
S ch ü tz , B a n k g e sc h ä f tlic h e s  F orm ularbuch , 18. Ausgabe
5 . 44; v g l .  dazu S e n a t s u r t e i l  vom 2 1 . Dezember 1977
-  V III  ZR 255/76  » WM 1978; 133, 134 = NJW 1978, 7 5 8 ) . 
In s o w e it  la g  k e in e  z u r  A nfechtung b e re c h tig e n d e  B eein ­
tr ä c h t ig u n g  d e r  K onkursm asse v o r ;  denn de*
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k o n k u rs re c h tl ic h e n  A nfechtung u n te r l i e g e n  n u r  so lch e  
V erm ögenswerte, d ie  b e i  Vornahme d e r  b e a n s ta n d e te n  
R echtshandlung  zum Vermögen des G em einschuldners ge­
h ö r t  haben (v g l .  BGH U r te i l e  vom 11. November 1954
-  IV ZR 64/54 = WM 1955, 407, 409; vom 14. Ju n i 1978
-  V III  ZR 149/77 = BGHZ 72 , 39 * WM 1978, 988; M e n tze l/ 
K uhn/U hlenbruck, KO, 9 . A u fl . § 29 Rdn. 1 ) .

Die G läu b ig erb an k  e r h i e l t  m it d e r  V orlage und 
V errechnung d e r  L a s t s c h r i f t e n  b e i  d e r  A b re c h n u n g ss te lle  
Hamburg am 5 . A ugust 1976 e in e  zu n ä c h s t noch a u f lö se n d  
b e d in g te  E rfü llu n g  (§ 158 Abs. 2 BGB) d e r  von i h r  g e l ­
te n d  gem achten F orderungen  von d e r  S chu ldnerbank , d ie  
e n d g ü ltig  w urde, nachdem d ie  S chuldnerbank  d ie  L a s t­
s c h r i f t e n  n ic h t  f r is tg e m ä ß  zurückgegeben h a t .

2 . B e rü h rt wurde das Vermögen d e r  G em einschuld­
n e r in  e r s t  du rch  d ie  E in s te l lu n g  d e r  L a s t s c h r i f te n  in  
i h r  K o n to k o rren tk o n to  s e i t e n s  d e r  S chu ldnerbank , d ie  
u n s t r e i t i g  nach d e r  Z a h lu n g s e in s te llu n g  d e r  G em einschuld­
n e r in  und d e r  K en n tn is  a l l e r  B e te i l ig te n  h ie rv o n  am 
16. August 1976 e r f o l g t  i s t .  D iese  E in s te l lu n g  d e r  
L a s t s c h r i f te n  f ü h r te  zu e in e r  Erhöhung des D eb e tsa ld o s  
d e r  G em einschu ldnerin  und zu e in e r  V errechnung von nach  
d e r  Z a h lu n g s e in s te llu n g  noch f ü r  s i e  eingegangenen  Be­
t r ä g e n .  E r s t  d ie s e  Maßnahme d e r  Schu ldnerbank  konnte  
das E rg eb n is  h aben , daß d ie  Konkursmasse b e l a s t e t  w urde.

Die B ek lag te  h a t  a b e r  dennoch n ic h t s  aus dem V er­
mögen d e r  G em einschu ldnerin  e r l a n g t .  S ie  h a t t e  den Gegen­
w e rt f ü r  ih r e  F orderungen  gegen d ie  G em einschu ldnerin  
b e r e i t s  du rch  d ie  K red itgew ährung  s e i t e n s  d e r



G läubigerbank  e r h a l t e n ,  d e r  s i e  z u r  Abdeckung d ie  
L a s t s c h r i f te n  ü b erg eb en  und d ie  ih n en  zugrunde l i e ­
genden Forderungen  gegen d ie  G em einschu ldnerin  abge­
t r e t e n  h a t t e .  D ie Abdeckung d ie s e s  K re d its  wiederum 
war dadurch  e r f o l g t ,  daß d ie  Schu ldnerbank  d ie  von 
d e r  G läub igerbank  u n s t r e i t i g  b e i  d e r  Abrechnungs­
s t e l l e  d e r  Landes Z e n tra lb a n k  in  H a ^ H I  e in g e re ic h ­
te n  L a s t s c h r i f t e n ,  f ü r  d ie  e in  A bbuchungsauftrag  d e r  
G em einschu ldnerin  b e i  i h r  v o r la g ,  e in g e lö s t  h a t ;  denn 
d ie  Schu ldnerbank  h a t  d ie s e  P a p ie re  n ic h t  f r is tg e m ä ß  
b i s  12 .00  Uhr des z w e iten  a u f  den E in l ie f e ru n g s ta g  
fo lg en d en  G e s c h ä f ts ta g e s  zurückgegeben , w eshalb  d ie  
P a p ie re  gemäß N r. 9 c d e r  G esch äftso rd n u n g  d e r  A brech­
n u n g s s te l le  H a flH B  a l s  von d e r  Schu ldnerbank  a n e rk a n n t 
g a l te n  ( v g l .  BGH U r t e i l  vom 7 . Mai 1979 -  I I  ZR 210/78  
= WM 1979, 996, 997)# D ie S chu ldnerbank  h a t t e  dam it d ie  
Forderungen  gegen d ie  G em einschu ldnerin  b e f r i e d i g t .  
W e ite re  BuchungsVorgänge w aren zu g u n sten  d e r  B ek lag ten  
n ic h t  mehr e r f o r d e r l i c h .  Der K re d it  d e r  G läub igerbank  
an d ie  B ek lag te  w ar m it d e r  E in lö su n g  d e r  L a s t s c h r i f t e n  
d u rch  d ie  S chu ldnerbank  a b g e d e c k t.

Aus w elchen Gründen d ie  Schu ldnerbank  d ie  von 
d e r  G läub igerbank  b e i  d e r  A b re c h n u n g ss te lle  e in g e re ic h ­
te n  L a s t s c h r i f t e n  n i c h t  f r i s t g e r e c h t  zurückgegeben h a t ,  
i s t  n i c h t  f e s t g e s t e l l t  und kann o f fe n  b le ib e n .  Die Be­
k la g te  h a t  J e d e n f a l l s  d u rch  k e in e  R ech tshand lung  nach 
dem 7 . A ugust 1976, dem Tage, an dem s i e  nach den F e s t ­
s te l lu n g e n  des Berufungsgerichts von dem Zusammenbruch 
d e r  G em einschu ldnerin  K en n tn is  e r h i e l t ,  aus dem V er­
mögen d e r  G em einschu ldnerin  e in e  B e fr ie d ig u n g  f ü r  ih r e



-  9 -

F orderungen e r h a l t e n .  D ie Abdeckung des i h r  m it d e r  
s o f o r t ig e n  G u ts c h r i f t  von d e r  G läub igerbank  zu n ä ch s t 
k re d itw e is e  z u r  V erfügung g e s t e l l t e n  G egenw erts f ü r  
ih r e  F orderungen  e r f o lg t e  a u f lö se n d  b e d in g t am 
5 . August 1976 b e i  d e r  V errechnung u n te r  den be­
t e i l i g t e n  Banken zu L as ten  d e r  Schuldnerbank  und war 
e n d g ü l t ig ,  a l s  d ie  R ü c k g a b e fr is t  f ü r  d ie  L a s t s c h r i f t e n  
ab g e la u fe n  w ar.

3 . O ffen  b le ib e n  kann auch , ob d ie  S chu ldnerbank  
noch nach d e r  Z a h lu n g s e in s te llu n g  e in e  B e la s tu n g  des 
K ontos d e r  G em einschu ldnerin  vornehmen und a u f  d ie s e  
Weise Deckung f ü r  ih r e  L e is tu n g  suchen konnte  und ob 
h ie rd u rc h  ü b e rh a u p t e in e  B e e in trä c h tig u n g  d e r  K onkurs­
m asse e in g e t r e te n  i s t ,  was d ie  R ev is io n  b e z w e if e l t ,  
wozu a b e r  a u s re ic h e n d e  F e s ts te l lu n g e n  n ic h t  g e t r o f f e n  
s in d .

I I I .  Das B e ru fu n g sg e r ic h t h a t  -  von seinem  S tan d ­
pu n k t aus f o l g e r i c h t i g  -  n ic h t  g e p r ü f t ,  ob d ie  B ek lag te  
auch ohne d ie  K onkurserö ffnung  e v e n tu e l l  aus T ingerecht­
f e r t i g t e r  B e re ich e ru n g  z u r  Rückzahlung d e r  e ingezogenen  
B e träg e  -  m ö g lich e rw e ise  wegen d e r  b eh a u p te ten
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D oppelzahlung -  v e r p f l i c h t e t  gewesen w öre. Das muß n ach ­
g e h o lt  w erden. D ie Sache w ar d e sh a lb  an das B eru fungsge­
r i c h t  zu rü ck zu v erw e isen , dem auch d ie  E n tsche idung  ü b e r  
d ie  K osten des R e v is io n s v e r fa h re n s  zu ü b e r tra g e n  w ar.

B raxm aier Wolf Herz

T r e ie r D r. B ru n o tte
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